
O NASCIMENTO DO MENINO JESUS 
 
Era dia 24 de Dezembro. Maria e José passeavam pela aldeia de Belém. Maria mal conseguia 
andar, pois aproximava-se a data de nascimento do seu filho. José, preocupado, dirigiu-se a 
um hotel de luxo e pediu uma suite, champanhe e morangos com chantilly.  

- Neste momento, todos os quartos estão ocupados. Apenas uma arrecadação está disponível. 
– disse a recepcionista. 

- Perante a situação, aceitamos qualquer coisa. – respondeu José.  

Após a conversa com a recepcionista, José foi ter com Maria e disse-lhe: 

- Apenas consegui arranjar uma arrecadação, mas, se não ficarmos aqui, onde poderemos 
ficar? 

Depois de alguma hesitação, Maria acabou por aceitar e lá se foram aconchegando na 
arrecadação o melhor que puderam e conseguiram. 

A meio da noite, Joana, a recepcionista, começou a ouvir uns gritos vindos da arrecadação. 
Então, foi ver o que era e, com todo o respeito, bateu à porta. José disse-lhe que entrasse e 
Joana, muito surpreendida, perguntou: 

- Meu caro senhor, o que se passa? 

- Não vê? O meu filho vai nascer! - respondeu José muito aflito. 

- Não se preocupe. Eu já fiz muitos partos e terei todo o gosto em ajudar. – respondeu Joana. 

- Sabe, mas este bebé é muito importante não só para nós, mas também para o mundo! – 
exclamou José. 

Maria, que era um pouco resmungona, apressou-se a responder: 

- Não quero que ninguém me toque a não ser um médico especializado … e com prova de 
doutoramento! 

- Não há tempo para esperar por um médico! – disse Joana firmemente. 

Eram 23H30, Maria continuava com muitas dores mas a criança não nascia.  

- Não compreendo o que se está a passar. – afirmou Joana, um pouco assustada. 

- Esta criança é especial. Só poderá nascer às 24H em ponto. – disse Maria. 

- Ahhh…. Já percebi. É como se fosse um anjo! – exclamou Joana. 

- Sim, é isso. – confirmou José. 

No momento em que a criança nasceu soaram os sinos da igreja. Tinha nascido o criador do 
céu e da terra! 



Maria e José agradeceram a Joana que correu para os morangos com chantilly para Maria e o 
champanhe para José. 

A partir daquela data, a vida de Joana mudou completamente. O hotel, do qual se tornou 
proprietária, tornou-se mundialmente conhecido e foi até criado um museu em homenagem a 
este momento tão especial para toda a humanidade. 
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